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Celebrar a Eucaristia é contemplar 
a história da nossa salvação reco-
nhecendo que Deus está presente 
nessa história e que caminha com 
seu povo. A presença de Cristo no 
pão e no vinho consagrado, que é 
dom precioso, faz resplandecer na 
sua Igreja o mistério do amor que 
atravessa os séculos, fazendo a hu-
manidade participar da Vida Divina. 
Pão da vida e cálice da bênção são 
realidades que fazem da Eucaristia a 
comida e a bebida da Igreja em mar-
cha para Deus. Que esta solenidade, 
do pão da unidade, faça de nós ex-
pressão do amor eucarístico teste-
munhado em nossa missão.

Procissão de Entrada
Venham comigo, vamos comer mi-
nha páscoa: isto é meu Corpo, isto 
também é meu Sangue! Eis o meu 
testamento, até que se cumpra no 
Reino de Deus!
1. De bem longe é preciso lembrar: 
Deus ouviu o clamor do seu povo, 
nos tirou das amarras do Egito. Nem 
a morte nos pode dobrar!
2. Todo dia é preciso lembrar: sou a 
Luz, o Caminho, a Verdade, sou o Tri-
go que morre e floresce, sou o Pão, 
sou Fermento, sou Vida!
3. Com firmeza é preciso lembrar: 
que ninguém seja escravo ou senhor, 
que jamais falte o pão aos irmãos, 
que o perdão transfigure e liberte!
4. Para sempre é preciso lembrar: 
volto ao Pai, mas vocês ainda ficam. 
Muita gente haverá de seguir-me, se 
em vocês me enxergarem presente.

Saudação 
Pres.: Em nome do Pai e do Filho e 
do Espírito Santo.
Ass.: Amém.

Pres.: A graça de nosso Senhor Jesus 
Cristo, o amor do Pai e a comunhão 
do Espírito Santo estejam convosco.
Ass.: Bendito seja Deus que nos re-
uniu no amor de Cristo.

Ato Penitencial
Pres.: De coração contrito e humil-
de, aproximemo-nos do Deus justo 
e santo, para que tenha piedade de 
nós, pecadores. (Silêncio)
Pres.: Tende compaixão de nós, Senhor.
Ass.: Porque somos pecadores.
Pres.: Manifestai, Senhor, a vossa mi-
sericórdia.
Ass.: E dai-nos a vossa salvação.
Pres.: Deus todo-poderoso tenha 
compaixão de nós, perdoe os nossos 
pecados e nos conduza à vida eterna. 
Ass.: Amém.
1. Senhor, tende piedade de nós! 
Senhor, tende piedade de nós! 
Tende piedade, tende piedade, Se-
nhor, tende piedade de nós!
2. Cristo, tende piedade de nós! 
Cristo, tende piedade de nós! Pie-
dade, piedade, piedade de nós!
3. Senhor, tende piedade de nós! 
Senhor, tende piedade de nós! 
Tende piedade, tende piedade, Se-
nhor, tende piedade de nós.

Hino de Louvor 
1. Glória a Deus nos altos céus! Paz na 
terra aos seus amados! A vós louvam, 
Rei celeste, os que foram libertados!
Glória a Deus, lá nos céus, e paz 
aos seus. Amém!
2. Deus e Pai, nós vos louvamos, adora-
mos, bendizemos; damos glória ao vos-
so nome, vossos dons agradecemos!
3. Senhor nosso, Jesus Cristo, Uni-
gênito do Pai, vós; de Deus Cordeiro 
Santo, nossas culpas perdoai!
4. Vós, que estais junto do Pai, como 
nosso Intercessor, acolhei nossos pe-
didos, atendei nosso clamor!

5. Vós somente sois o Santo, o Altíssi-
mo, o Senhor, com o Espírito Divino, 
de Deus Pai no esplendor!

Oração do Dia
Senhor Jesus Cristo, neste admirável sa-
cramento, nos deixastes o memorial da 
vossa paixão. Dai-nos venerar com tão 
grande amor o mistério do vosso Corpo 
e do vosso Sangue, que possamos co-
lher continuamente os frutos da vossa 
redenção. Vós, que sois Deus com o Pai, 
na unidade do Espírito Santo.
Ass.: Amém.

Refrão Meditativo
Por tudo, dai graças, por tudo, dai gra-
ças, dai graças por tudo, dai graças!

1ª Leitura (Ex 24,3-8)
Do Livro do Êxodo
Naqueles dias, 3Moisés veio e transmitiu 
ao povo todas as palavras do Senhor e 
todos os decretos. O povo respondeu 
em coro: “Faremos tudo o que o Senhor 
nos disse”. 4Então Moisés escreveu to-
das as palavras do Senhor. Levantando-
-se na manhã seguinte, ergueu ao pé 
da montanha um altar e doze marcos 
de pedra pelas doze tribos de Israel. 
5Em seguida, mandou alguns jovens 
israelitas oferecer holocaustos e imolar 
novilhos como sacrifícios pacíficos ao 
Senhor. 6Moisés tomou metade do san-
gue e o pôs em vasilhas, e derramou a 
outra metade sobre o altar. 7Tomou de-
pois o livro da aliança e o leu em voz alta 
ao povo, que respondeu: “Faremos tudo 
o que o Senhor disse e lhe obedecere-
mos”. 8Moisés, então, com o sangue se-
parado, aspergiu o povo, dizendo: “Este 
é o sangue da aliança que o Senhor fez 
convosco, segundo todas estas pala-
vras”.  Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.
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Salmo Responsorial 115(116) 
Elevo o cálice da minha salvação, in-
vocando o nome santo do Senhor.
1. Que poderei retribuir ao Senhor 
Deus * por tudo aquilo que ele fez 
em meu favor?  Elevo o cálice da mi-
nha salvação, * invocando o nome 
santo do Senhor.
2. É sentida por demais pelo Senhor * 
a morte de seus santos, seus amigos.  
Eis que sou o vosso servo, ó Senhor, † 
que nasceu de vossa serva; * mas me 
quebrastes os grilhões da escravidão!
3. Por isso oferto um sacrifício de lou-
vor, * invocando o nome santo do Se-
nhor.  Vou cumprir minhas promes-
sas ao Senhor * na presença de seu 
povo reunido.
 
2ª Leitura (Hb 9,11-15)
Da Carta aos Hebreus 
Irmãos: 11Cristo veio como sumo-sacer-
dote dos bens futuros. Através de uma 
tenda maior e mais perfeita, que não é 
obra de mãos humanas, isto é, que não 
faz parte desta criação, 12e não com o 
sangue de bodes e bezerros, mas com 
o seu próprio sangue, ele entrou no 
Santuário uma vez por todas, obten-
do uma redenção eterna. 13De fato, se 
o sangue de bodes e touros, e a cinza 
de novilhas espalhada sobre os seres 
impuros os santifica e realiza a pureza 
ritual dos corpos, 14quanto mais o San-
gue de Cristo purificará a nossa cons-
ciência das obras mortas, para servir-
mos ao Deus vivo, pois, em virtude 
do espírito eterno, Cristo se ofereceu 
a si mesmo a Deus como vítima sem 
mancha. 15Por isso, ele é mediador de 
uma nova aliança. Pela sua morte, ele 
reparou as transgressões cometidas 
no decorrer da primeira aliança. E, 
assim, aqueles que são chamados re-
cebem a promessa da herança eterna. 
Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.
 
Sequência 
Terra, exulta de alegria, louva teu 
pastor e guia com teus hinos tua voz!
Tanto possas, tanto ouses, em lou-
vá-lo não repouses: sempre exce-
de o teu louvor!
Hoje a Igreja te convida: ao Pão vivo, 
que dá vida, vem com ela celebrar!
Este pão, que o mundo o creia! Por 
Jesus, na santa ceia, foi entregue 
aos que escolheu.
Nosso júbilo cantemos, nosso amor ma-
nifestemos, pois transborda o coração!
Quão solene a festa, o dia, que da 

santa Eucaristia nos recorda a ins-
tituição! 
Novo Rei e nova mesa, nova Páscoa 
e realeza, foi-se a páscoa dos judeus.
Era sombra o antigo povo, o que é 
velho cede ao novo: foge a noite, 
chega a luz.
O que o Cristo fez na ceia, manda à 
Igreja, que o rodeia, repeti-lo até voltar.
Seu preceito conhecemos: pão e 
vinho consagremos para a nossa 
salvação.
Faz-se Carne o pão de trigo, faz-se 
Sangue o vinho amigo: deve-o crer 
todo cristão.
Se não vês nem compreendes, gos-
to e vista tu transcendes, elevado 
pela fé.
Pão e Vinho, eis o que vemos; mas ao 
Cristo é que nós temos em tão ínfi-
mos sinais...
Alimento verdadeiro, permanece o 
Cristo inteiro quer no Vinho, quer 
no Pão. 
É por todos recebido, não em parte ou 
dividido, pois inteiro é que se dá!
Um ou mil comungam dele, tanto 
este, quanto aquele: multiplica-se 
o Senhor.
Dá-se ao bom como ao perverso, mas 
o efeito é bem diverso: vida e morte 
traz em si...
Pensa bem: igual comida, se ao 
que é bom enche de vida, traz a 
morte para o mau. 
Eis a hóstia dividida... Quem hesita, 
quem duvida? Como é toda o autor 
da vida, a partícula também.
Jesus não é atingido: o sinal é que 
é partido; mas não é diminuído, 
nem se muda o que contém.
Eis o Pão que os anjos comem trans-
formado em Pão do homem; só os 
filhos o consomem: não será lançado 
aos cães!
Em sinais prefigurado, por Abraão 
foi imolado, no cordeiro aos pais 
foi dado, no deserto foi maná.
Bom Pastor, Pão de verdade, pieda-
de, ó Jesus, piedade, conservai-nos 
na unidade, extingui nossa orfanda-
de, transportai-nos para o Pai!
Aos mortais dando comida, dais 
também o Pão da Vida; que a famí-
lia assim nutrida seja um dia reuni-
da aos convivas lá do céu!

Aclamação ao Evangelho
Aleluia, Aleluia, Aleluia, Aleluia! 
Eu sou o pão vivo descido do céu; 
quem deste pão come, sempre há de 
viver!

Evangelho (Mc 14,12-16.22-26)
— O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
— Proclamação do Evangelho de Je-
sus Cristo segundo Marcos.
Ass.: Glória a vós, Senhor. 

12No primeiro dia dos Ázimos, 
quando se imolava o cordeiro pas-
cal, os discípulos disseram a Jesus: 
“Onde queres que façamos os pre-
parativos para comeres a Páscoa? ” 
13Jesus enviou então dois dos seus 
discípulos e lhes disse: “Ide à cida-
de. Um homem carregando um 
jarro de água virá ao vosso encon-
tro. Segui-o 14e dizei ao dono da 
casa em que ele entrar: ‘O Mestre 
manda dizer: onde está a sala em 
que vou comer a Páscoa com os 
meus discípulos?’ 15Então ele vos 
mostrará, no andar de cima, uma 
grande sala, arrumada com almo-
fadas. Aí fareis os preparativos para 
nós!” 16Os discípulos saíram e foram 
à cidade. Encontraram tudo como 
Jesus havia dito, e prepararam a 
Páscoa. 22 Enquanto comiam, Jesus 
tomou o pão e, tendo pronunciado 
a bênção, partiu-o e entregou-lhes, 
dizendo: “Tomai, isto é o meu cor-
po”. 23Em seguida, tomou o cálice, 
deu graças, entregou-lhes e todos 
beberam dele. 24Jesus lhes disse: 
“Isto é o meu sangue, o sangue 
da aliança, que é derramado em 
favor de muitos. 25Em verdade vos 
digo, não beberei mais do fruto da 
videira, até o dia em que beberei 
o vinho novo no Reino de Deus”. 
26Depois de terem cantado o hino, 
foram para o monte das Oliveiras. 

— Palavra da Salvação.
Ass.: Glória a vós, Senhor.

Profissão de Fé (cantado)
Creio em Deus Pai, todo-poderoso, cria-
dor do céu e da terra. Creio em Jesus Cris-
to, um só seu Filho, nosso Senhor, o qual 
foi concebido do Espírito Santo; nasceu 
de Maria Virgem, padeceu sob o poder 
de Pôncio Pilatos, foi crucificado, mor-
to e sepultado. Desceu aos infernos, ao 
terceiro dia ressurgiu dos mortos; subiu 
aos céus, subiu aos céus e está sentado 
à mão direita de Deus Pai todo-podero-
so, donde há de vir a julgar os vivos e os 
mortos. Creio no Espírito Santo, na santa 
Igreja Católica, na comunhão dos Santos, 
na remissão dos pecados, na ressurrei-
ção da carne, na vida eterna. Amém.
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Preces
Pres.: Irmãos e irmãs, elevemos nos-
sas preces ao Cristo que se ocupa em 
preparar a sua Páscoa conosco e hoje 
nos dá a alegria de celebrá-la.
Ass.: Fortalecei-nos, Senhor, com o 
alimento da eternidade.
1. Cristo, Filho do Deus Vivo, fortale-
cei a vossa Igreja com a celebração 
dos vossos sacramentos. Que ela seja 
cada vez mais discípula missionária, 
luz do mundo e sal da terra.
2. Cristo, Médico Celeste, socorrei os 
que sofrem no mundo inteiro por cau-
sa da violência, da fome, das doenças, 
das drogas e do desemprego. Que to-
dos encontrem conforto e esperança 
em vós, Pão descido do céu.
3. Cristo, Sacerdote do Deus Altíssi-
mo, abençoai todos os Sacerdotes 
e Ministros da Sagrada Comunhão 
e congregai na paz e na unidade os 
que saciais com o Pão Celeste.
4. Cristo, Rei da paz e da justiça, iluminai 
os nossos governantes e aqueles que 
detêm os poderes econômicos e cientí-
ficos. Concedei que participando e ado-
rando a Eucaristia se comprometam em 
trabalhar em benefício do povo, defen-
dendo e promovendo a vida.

(Outras intenções da comunidade)
Pres.: Deus nosso Pai, que nutristes 
com o maná vosso povo no deserto 
e dais o alimento a todo ser vivo, não 
deixeis faltar à vossa Igreja o Pão Eu-
carístico que a torna um só corpo em 
Cristo, nosso Senhor.
Ass.: Amém.

Procissão das Ofertas
1. Tanta gente vai andando à procura 
de uma luz; caminhando na esperan-
ça, se aproxima de Jesus. No deserto, 
sente fome, o Senhor tem compai-
xão, comunica sua palavra: vai abrin-
do o coração.
Dai-lhes vós mesmos de comer, 
que o milagre vai acontecer!
2. Quando o pão é partilhado, pas-
sa a ter gosto de amor; quando for 
acumulado, gera morte, traz a dor. 
Quando o pouco que nós temos se 
transforma em oblação, o milagre da 
partilha serve a mesa dos irmãos.
3. No altar da Eucaristia, o Senhor 
vem ensinar que o amor é verdadei-
ro quando a vida se doar. Peregrinos, 
caminheiros, vamos juntos como ir-
mãos; na esperança, repartindo a Pa-
lavra e o mesmo Pão.

4. Deus nos fez à sua imagem, por 
amor acreditou, deu-nos vida e liber-
dade, tantos dons nos confiou. Res-
ponsáveis pelo mundo para a vida 
promover, desafios que nos chegam, 
vamos juntos resolver.

Apresentação das Ofertas
Pres.: Bendito sejais, Senhor, Deus do 
universo, pelo pão que recebemos 
de vossa bondade, fruto do trabalho 
humano, que vos apresentamos, e 
para nós se vai tornar Pão da Vida.
Ass.: Bendito seja o nome do Se-
nhor, agora e sempre por toda eter-
nidade.
Pres.: Bendito sejais, Senhor, Deus do 
universo, pelo vinho que recebemos 
de vossa bondade, fruto da videira, 
que vos apresentamos, e que para 
nós se vai tornar Vinho da salvação.
Ass.: Bendito seja o nome do Senhor, 
agora e sempre por toda eternidade.

Pres.: Orai, irmãos e irmãs, para que o 
sacrifício da Igreja, nesta pausa restau-
radora na caminhada rumo ao céu, seja 
aceito por Deus Pai todo-poderoso.
Ass.: Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para glória 
do seu nome, para nosso bem e de 
toda a santa Igreja.

Oração sobre as Oferendas
Concedei, ó Deus, à vossa Igreja os 
dons da unidade e da paz, simboliza-
dos pelo pão e o vinho que oferece-
mos na sagrada Eucaristia. Por Cristo, 
nosso Senhor.
Ass.: Amém.

Oração Eucarística III
Prefácio da Santíssima Eucaristia, I, p. 439
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nos-
so Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.
Pres.: Na verdade, é justo e necessário, 
é nosso dever e salvação dar-vos gra-
ças, sempre e em todo o lugar, Senhor, 
Pai santo, Deus eterno e todo-podero-
so, por Cristo, Senhor nosso. Ele, verda-
deiro e eterno sacerdote, oferecendo-
-se a vós pela nossa salvação, instituiu 
o Sacrifício da nova Aliança e mandou 
que o celebrássemos em sua memória. 
Sua carne, imolada por nós, é o alimen-
to que nos fortalece. Seu sangue, por 
nós derramado, é a bebida que nos pu-

rifica. Por essa razão, os anjos do céu, as 
mulheres e os homens da terra, unidos 
a todas as criaturas, proclamamos, ju-
bilosos, vossa glória, cantando (dizen-
do) a uma só voz:
Santo, Santo, Santo é o Senhor, Se-
nhor Deus do universo! O céu e a 
terra proclamam a vossa glória! Ho-
sana, hosana, hosana nas alturas! 
Bendito aquele que vem em nome 
do Senhor, em nome do Senhor! Ho-
sana, hosana, hosana nas alturas!
CP Na verdade, vós sois santo, ó Deus 
do universo, e tudo o que criastes pro-
clama o vosso louvor, porque, por Je-
sus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, 
e pela força do Espírito Santo, dais vida 
e santidade a todas as coisas e não ces-
sais de reunir o vosso povo, para que 
vos ofereça em toda parte, do nascer 
ao pôr-do-sol, um sacrifício perfeito.
Ass.: Santificai e reuni o vosso povo!
CC Por isso, nós vos suplicamos: santificai 
pelo Espírito Santo as oferendas que vos 
apresentamos para serem consagradas, a 
fim de que se tornem o Corpo e † o Sangue 
de Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nos-
so, que nos mandou celebrar este mistério.
Ass.: Santificai nossa oferenda, ó 
Senhor!

Na noite em que ia ser entregue, 
ele tomou o pão, deu graças, e o 
partiu e deu a seus discípulos, di-
zendo:
Tomai, todos, e comei: isto é o meu 
Corpo, que será entregue por vós.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, 
ele tomou o cálice em suas mãos, 
deu graças novamente, e o deu a 
seus discípulos, dizendo:
Tomai, todos, e bebei: este é o cálice 
do meu Sangue, o Sangue da nova e 
eterna aliança, que será derramado 
por vós e por todos para remissão dos 
pecados. Fazei isto em memória de mim.

Eis o mistério da fé!
Ass.: Salvador do mundo, salvai-
-nos, vós que nos libertastes pela 
cruz e ressurreição. 
CC Celebrando agora, ó Pai, a memó-
ria do vosso Filho, da sua paixão que 
nos salva, da sua gloriosa ressurreição 
e da sua ascensão ao céu, e enquanto 
esperamos a sua nova vinda, nós vos 
oferecemos em ação de graças este 
sacrifício de vida e santidade.
Ass.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Olhai com bondade a oferenda da 
vossa Igreja, reconhecei o sacrifício 
que nos reconcilia convosco e conce-

Liturgia Eucarística
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dei que, alimentando-nos com o corPo e o 
sangue do vosso filho, seJamos rePletos 
do esPírito santo e nos tornemos em cris-
to um só corPo e um só esPírito.
Ass.: Fazei de nós um só corpo e 
um só espírito!
1C Que ele faça de nós uma oferen-
da perfeita para alcançarmos a vida 
eterna com os vossos santos: a Vir-
gem Maria, mãe de Deus, São José, 
seu esposo, os vossos Apóstolos e 
Mártires e todos os santos, que não 
cessam de interceder por nós na vos-
sa presença.
Ass.: Fazei de nós uma perfeita oferenda!
2C E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, 
que este sacrifício da nossa reconcilia-
ção estenda a paz e a salvação ao mun-
do inteiro. Confirmai na fé e na carida-
de a vossa Igreja, enquanto caminha 
neste mundo: o vosso servo o papa 
Francisco, o nosso bispo Miguel, com 
os bispos do mundo inteiro, o clero e 
todo o povo que conquistastes.
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!
Atendei às preces da vossa família, 
que está aqui, na vossa presença. 
Reuni em vós, Pai de misericórdia, to-
dos os vossos filhos e filhas dispersos 
pelo mundo inteiro.
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vos-
sos filhos!
3C Acolhei com bondade no vosso 
reino os nossos irmãos e irmãs que 
partiram desta vida e todos os que 
morreram na vossa amizade. Unidos 
a eles, esperamos também nós sa-
ciar-nos eternamente da vossa gló-
ria, por Cristo, Senhor nosso.
Ass.: A todos saciai com vossa glória!
Por ele dais ao mundo todo bem e 
toda graça.
CP/CC Por Cristo, com Cristo, em Cristo, 
a vós, Deus Pai todo-poderoso, na uni-
dade do Espírito Santo, toda a honra e 
toda a glória, agora e para sempre.
Ass.: Amém.

Pres.: Antes de participar do ban-
quete da Eucaristia, sinal de recon-
ciliação e vínculo de união fraterna, 
rezemos, juntos, como o Senhor nos 
ensinou: Pai nosso... 
Pres.: Livrai-nos de todos os males, ó 
Pai, e dai-nos hoje a vossa paz. Ajuda-

dos pela vossa misericórdia, sejamos 
sempre livres do pecado e protegi-
dos de todos os perigos, enquanto, 
vivendo a esperança, aguardamos a 
vinda do Cristo Salvador.
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a 
glória para sempre!
Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 
vossos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu 
vos dou a minha paz. Não olheis os nos-
sos pecados, mas a fé que anima vossa 
Igreja; dai-lhe, segundo o vosso desejo, 
a paz e a unidade. Vós, que sois Deus, 
com o Pai e o Espírito Santo.
Ass.: Amém.
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre 
convosco.
Ass.: O amor de Cristo nos uniu.
Pres.: Como filhos e filhas do Deus 
da paz, saudai-vos com um gesto de 
comunhão fraterna.
Ass.: Cordeiro de Deus, que tirais 
o pecado do mundo, tende pieda-
de de nós. Cordeiro de Deus, que 
tirais o pecado do mundo, tende 
piedade de nós. Cordeiro de Deus, 
que tirais o pecado do mundo, dai-
-nos a paz.
Pres.: Felizes os convidados para a 
Ceia do Senhor. Eis o Cordeiro de 
Deus, que tira o pecado do mundo.
Pres./Ass.: Senhor, eu não sou dig-
no (a) de que entreis em minha 
morada, mas dizei uma palavra e 
serei salvo (a).

Procissão da Comunhão
1. Por esta paz que a juventude tan-
to quer, pela alegria que as crianças 
têm à mão, eu rendo graças ao meu 
Pai que se compraz, e assim me pede 
para abrir meu coração.
Tomai, comei, tomai, bebei, meu 
Corpo e Sangue que vos dou: o Pão 
da Vida sou eu mesmo em refeição! 
Pai de bondade, Deus de amor e do 
universo, sustentai os que se doam 
por um mundo irmão.
2. Pelos que firmam na justiça os 
próprios pés, pelo suor dos que mais 
lutam pelo pão, eu rendo graças ao 
meu Pai, o Deus fiel, que assim me 
pede para abrir meu coração.
3. Pelos que sabem enxergar um 
pouco além, e assim repartem a es-
perança com razão, eu rendo graças 
ao meu Pai que tudo vê, e assim me 
pede para abrir meu coração.

4. Pelos que choram, mas não per-
dem sua fé, pelos humildes que pra-
ticam o perdão, eu rendo graças ao 
meu Pai que vem nutrir, e assim me 
pede para abrir meu coração.
5. Pelos pequenos que só sabem 
confiar, pelos que sabem dizer sim e 
dizer não, eu rendo graças que o meu 
Pai tudo sustém, e assim me pede 
para abrir meu coração.
6. Por todo aquele que na dor, no 
bem, no mal sempre consegue des-
cobrir uma lição, eu rendo graças 
ao meu Pai, Luz, que assim me pede 
para abrir meu coração.
7. Por todo aquele que ainda sabe 
agradecer, e por quem ama sem pen-
sar em condição, eu rendo graças ao 
meu Pai, o Deus amor, que assim me 
pede para abrir meu coração.
8. Por minha vida, por meu povo, pe-
los meus, eu rendo graças que o meu 
Pai estende a mão, tudo sustenta 
e nos renova e dá vigor e assim me 
pede para abrir meu coração.

(Silêncio Sagrado)

Oração depois da Comunhão
Dai-nos, Senhor Jesus, possuir o gozo 
eterno da vossa divindade, que já come-
çamos a saborear na terra, pela comu-
nhão do vosso Corpo e do vosso Sangue. 
Vós, que viveis e reinais para sempre. 
Ass.: Amém.

Bênção Final
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Que o Deus de toda consola-
ção disponha na sua paz os vossos 
dias e vos conceda as suas bênçãos. 
Ass.: Amém.
Pres.: Sempre vos liberte de todos 
os perigos e confirme os vossos cora-
ções em seu amor. 
Ass.: Amém.
Pres.: E assim, ricos em esperança, fé 
e caridade, possais viver praticando 
o bem e chegar felizes à vida eterna. 
Ass.: Amém.
Pres.: Abençoe-vos Deus todo-po-
deroso, Pai e Filho † e Espírito Santo. 
Ass.: Amém.
Pres.: Em nome do Senhor, ide em 
paz e o Senhor vos acompanhe.
Ass.: Graças a Deus.

ritos FinAis

rito dE coMunHÃo


